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Crescimento 
do PIB da 

Agropecuária
Projeções realizadas pelo Grupo 
de Conjuntura do Instituto de Pes-
quisa Econômica Aplicada (Ipea) e 
divulgadas na quarta-feira, dia 20 
de fevereiro, mostram que a me-
lhora no desempenho das lavouras 
é uma das determinantes para a 
expectativa positiva. A safra deve 
sair de uma queda de 3,4% em 
2018 para um crescimento de 
0,7% em 2019, de acordo com 
dados do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE).

A produção de soja, principal 
produto agrícola brasileiro, tem 
previsão de recuo de 2,6% para 
2019, embora deva fechar 2018 
com aumento de 2,5%. Em com-
pensação, a projeção para o mi-
lho é de um avanço de 9,9% em 
2019, frente a uma redução de 
18,3% estimada para 2018.

Outro grão que chama a aten-
ção na análise é o trigo, com pre-
visão de queda de 4,3% na safra 
em 2019, após crescimento pre-
visto de 25,1% em 2018. Ainda 
em relação à produção agrícola, o 
desempenho do algodão também 
merece destaque, com elevação 
estimada em 8,9% para 2019, 
após avanço de 28,4% em 2018.

A despeito de que as expecta-
tivas para o PIB agropecuário em 
2019 são positivas, o Ipea revisou 
os dados para baixo - no fim de 
2018, o crescimento projetado era 
de 0,9%. A reavaliação se deve 
ao setor da pecuária. "Embora a 
previsão seja positiva para a safra 
agrícola, isso foi mais que com-
pensado pela piora em relação à 
pecuária", explica o diretor de Es-
tudos e Políticas Macroeconômicas 
do Ipea, José Ronaldo de Castro 
Souza Júnior, coordenador do es-
tudo em conjunto com a pesquisa-
dora Ana Cecília Kreter.

Investimentos do Plano Agrícola 
e Pecuário têm crédito adicional 

de R$ 791 milhões
Os produtores rurais terão mais 
R$ 791 milhões para seus investi-
mentos no Plano Agrícola e Pecu-
ário 2018/19, com a autorização 
de remanejamento de verbas, 
dada pelo BNDES, por solicitação 
do Ministério da Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimento (Mapa). 
A medida é destinada a atender 
a demanda por empréstimos que 
superou os R$ 40 bilhões (soma-
das todas as fontes de recursos 
além do BNDES) que estavam 
programados para os investimen-
tos nesta safra.

O Moderfrota receberá o maior 
volume de recursos com injeção 
de R$ 470 milhões (R$ 390 mi-
lhões com juros de 7,5% ao ano e 
R$ 80 milhões com taxas de 9,5% 
anuais). O segundo maior benefi-
ciado foi o Programa ABC (Agri-
cultura de Baixo Carbono) demais 
finalidades com R$ 95 milhões; 
Programa para Construção e Am-
pliação de Armazéns (PCA) com 
R$ 76 milhões; o Prodecoop com 
R$ 43 milhões; Moderagro, R$ 
R$ 29 milhões; Pronamp Investi-
mento, Moderinfra e Inovagro R$ 
26 milhões para cada um.

Os juros aplicados as linhas 
são de 5,25% e 6% anuais no 
PCA; 6% a/a no Pronamp, ABC e 
Inovagro; 7% no Moderinfra, Mo-
deragro e Prodecoop. O prazo de 
carência médio é de três anos.

Segundo o diretor do Departa-
mento de Financiamento e Infor-
mação, da Secretaria de Política 
Agrícola, Wilson Vaz, “a medida 
concede fôlego adicional ao crédi-
to de investimento, principalmente 
para o Moderfrota, cuja expectativa 

de contratações é alta, por ocasião 
das próximas feiras agropecuárias, 
que intensificam a venda de má-
quinas e implementos agrícolas”.

A divisão dos R$ 791 milhões 
a seguir: Pronamp Investimen-
to: R$ 26 milhões; Moderagro: 
R$ 29 milhões; Moderfrota à taxa 

de 7,5% a.a.: R$ 390 milhões; 
Moderfrota à taxa de 9,5% a.a.: 
R$ 80 milhões; Prodecoop: R$ 43 
milhões; Programa ABC demais 
finalidades: R$ 95 milhões; Ino-
vagro: R$ 26 milhões; PCA: R$ 
76 milhões; Moderinfra: R$ 26 
milhões.
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Agrishow 2019 terá soluções variadas 
para atender demandas do campo

Feira vai movimentar o agronegócio brasileiro entre 29 de abril e 3 de maio em Ribeirão Preto

As mais de 800 marcas nacio-
nais e internacionais confirma-
das para participar da Agrishow 
2019 – 26ª Feira Internacional 
de Tecnologia Agrícola em Ação 
já estão preparando uma série de 
novidades para os mais de 150 
mil visitantes qualificados espe-
rados. Programado para ocorrer 
entre os dias 29 de abril a 3 de 
maio, em Ribeirão Preto, o even-
to contará com lançamentos em 
máquinas, equipamentos e im-
plementos agrícolas, agricultura 
de precisão, irrigação, armaze-
nagem, pecuária, sementes, cor-
retivos, fertilizantes, defensivos 
agrícolas, insumos diversos saca-
rias, embalagens, tecnologia em 
software e hardware, agricultura 
familiar, financiamento, seguro, 
peças, autopeças, pneus, válvu-
las, bombas, motores e transpor-
tes.

Os visitantes poderão conhe-
cer as ferramentas da Sensix, 
uma agrotech que oferece solu-
ção de monitoramento e imagem 
da produção agrícola, utilizando 
sensores embarcados em drones 
capazes de coletar imagens da 
lavoura. Uma dessas ferramen-
tas é a plataforma FieldScan, 
que traz agilidade e facilidade na 
geração de indicadores agronô-
micos e permite uma rastreabi-

lidade completa sobre o estado 
da safra. Com a metodologia da 
Sensix, também é possível iden-
tificar a variabilidade de vigor, 
densidade foliar e até anomalias 
de estado nutricional da planta-
ção.

Na área de máquinas e imple-
mentos agrícolas, são esperados 
diversos lançamentos das mais 
importantes fabricantes do seg-
mento. A Pinhalense Máquinas 
Agrícolas vai levar seu portfolio, 
com cerca de vinte equipamen-
tos, das linhas mecanização e 
pós-colheita, com diversas solu-
ções para produtores de cultu-
ras agrícolas, como café, feijão, 

cacau, pimenta, castanha e ma-
cadâmia. Já a São José Indus-
trial mostrará seus implementos 
agrícolas, como a linha Ripper de 
escarificadores, que proporciona 
um aumento de produtividade 
em até 30%. Com modelos de 
7 à 15 hastes, possui cabeçalho 
frontal compacto, robusto e com 
regulagem de altura, garantindo 
firmeza, ângulo e ajuste neces-
sário para calibragem completa 
do equipamento no campo e fa-
cilitando a sua manobra durante 
a operação.

Em insumos, a Aqua do Brasil 
vai apresentar sua tecnologia de 
fertilizantes para os produtores 

brasileiros, como a linha Química 
Verde, composta por produtos de 
origem natural e com certificação 
orgânica, a linha Carrier de fer-
tilizantes especiais complexados, 
além de adjuvantes para dife-
rentes tipos de aplicação, ácidos 
húmicos com alta solubilidade e 
carbono orgânico.

No segmento de peças, a Fun-
dição Batatais vai destacar sua 
linha de peças de reposição para 
preparação do solo, plantio e co-
lheita. São ponteiras de sulcado-
res, engrenagens, facões e co-
letores de escape, que atendem 
às necessidades e demandas do 
produtor, como a otimização de 
recursos, utilizando produtos du-
ráveis que unem qualidade e pro-
dutividade.

Por fim, a Agrolord, empresa 
brasileira que traz soluções em 
filmes plásticos agrícolas para o 
produtor rural, traz como prin-
cipal novidade o Agrolord Agro-
tube, uma bolsa tubular para o 
armazenamento de grãos secos, 
como milho, trigo, soja e arroz, 
bem como girassol, aveia, for-
ragens e insumos derivados de 
culturas agrícolas. A principal 
vantagem é seu baixo custo de 
investimento inicial, o que resulta 
também em menor custo por to-
nelada armazenada.

Agrishow reunirá mais de 800 marcas nacionais e internacionais nesta edição
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Criador deve estar atento ao calendário de vacinação estabelecido no Estado

Estado de São Paulo bate novo recorde 
na vacinação contra a brucelose

Índice de vacinação contra a doença durante 2018 foi de 94,23% das fêmeas bovídeas com idade entre três e oito meses

Dados do sistema informatizado Ges-
tão de Defesa Animal e Vegetal (Ge-
dave), vinculado à Coordenadoria de 
Defesa Agropecuária da Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento do Estado 
de São Paulo, mostram que o índice de 
vacinação contra a brucelose durante o 
ano de 2018 foi de 94,23% das fême-
as bovídeas (bovinas e bubalinas) com 

idade entre três e oito meses. O índice 
anterior foi de 2017, com 93,50%.

Em relação ao ano anterior, hou-
ve redução no número de fêmeas na 
faixa etária de vacinação obrigatória. 
Em 2017, foi registrado um total de 
923.620 fêmeas e, em 2018, esse nú-
mero reduziu para 887.357 fêmeas.

Durante o segundo semestre de 

2018, estavam aptas a receber a va-
cinação contra a brucelose 392.796 
fêmeas bovídeas. A cobertura vacinal 
foi de 93,55%. O sistema recebeu 
no semestre a declaração de 39.368 
propriedades, representando 85,62% 
do total de propriedades com fêmeas 
bovídeas com idade entre três a oito 
meses.

O médico veterinário da Secreta-
ria de Agricultura e Abastecimento, 
Klaus Saldanha Hellwig, que junto à 
Coordenadoria de Defesa Agropecuá-
ria responde pelo Programa Estadual 
de Controle e Erradicação da Bruce-
lose e da Tuberculose (PECEBT) disse 
que a vacinação contra a brucelose é 
realizada uma única vez na vida das 
fêmeas, quando elas estão com idade 
entre três e oito meses, mas o cria-
dor deve estar atento ao calendário 
estabelecido no Estado. Fêmeas vaci-
nadas entre dezembro e maio devem 
ser declaradas no sistema Gedave 
até o dia 7 de junho, e as vacinadas 
entre os meses de junho e novembro 
devem ser informadas até o dia 7 de 
dezembro.

Os criadores que deixaram de va-
cinar, ou deixaram de informar, foram 
notificados pelo órgão oficial de De-
fesa Agropecuária.  A autuação pelo 
descumprimento da legislação é de 5 
Ufesps por cabeça por deixar de va-
cinar e 3 Ufesps por cabeça por dei-
xar de comunicar. O valor da Unidade 
Fiscal do Estado de São Paulo (Ufesp) 
para 2019 é de 26,53 reais.

A doença
A brucelose é uma zoonose infecto-
-contagiosa causada pela bactéria 
Brucella abortus. Nos bovinos pode 
causar aborto; nascimento de bezer-
ros fracos; retenção de placenta; re-
petição de cio e descargas uterinas 
com grande eliminação da bactéria, 
além de inflamação nos testículos.

Confira os números
Na relação abaixo estão: o quantitativo de 
bovídeos com idade entre três a oito meses 
existentes no segundo semestre de 2018; o 
número de animais vacinados; e o índice de 
imunização em cada regional de Defesa Agro-
pecuária (EDA).

EDA de Andradina - 17.212 - 17.196 - 99,91%
EDA de Araçatuba - 12.956 - 12.913 - 99,67%
EDA de Araraquara - 5.117 - 4.983 - 97,38%
EDA de Assis - 8.007 - 7.637 - 95,38%
EDA de Avaré - 9.901 - 9.578 - 96,74%
EDA de Barretos - 4.155 - 3.401 - 81,85%
EDA de Bauru - 13.808 - 13.264 - 96,06%
EDA de Botucatu - 9.820 - 8.831 - 89,93%
EDA de Bragança Paulista - 7.275 - 5.523 - 
75,92%
EDA de Campinas - 4.580 - 3.826 - 83,54%
EDA de Catanduva - 3.041 - 2.760 - 90,76%
EDA de Dracena - 15.620 - 15.491 - 99,17%
EDA de Fernandópolis - 9.018 - 8.959 - 99,35%
EDA de Franca - 7.421 - 5.528 -74,49%
EDA de General Salgado - 13.822 - 13.016 - 
94,17%
EDA de Guaratinguetá - 14.875 - 14.714 - 
98,92%
EDA de Itapetininga - 12.191 - 10.685 - 
87,65%
EDA de Itapeva - 8.679 - 6.724 - 77,47%
EDA de Jaboticabal - 3.155 - 2.876 - 91,16%
EDA de Jales - 15.500  - 15.471 - 99,81%
EDA de Jaú - 4.424 - 4.375 - 98,89%
EDA de Limeira - 4.876 - 4.553 - 93,38%
EDA de Lins - 13.491 - 13.286 - 98,48%
EDA de Marília - 15.746 - 15.740 - 99,96%
EDA de Mogi das Cruzes - 1.084 – 657 - 
60,61%
EDA de Mogi-Mirim - 3.121 - 2.493 - 79,88%
EDA de Orlândia - 2.916 - 2.604 - 89,30%
EDA de Ourinhos - 9.810 - 9.801 - 99,91%
EDA de Pindamonhangaba - 15.391 - 13.444 
- 87,35%
EDA de Piracicaba - 6.515 - 5.807 - 89,13%
EDA de Presidente Prudente - 25.856 - 23.729 
- 91,77%
EDA de Presidente Venceslau - 27.114 - 
26.084 - 96,20%
EDA de Registro - 5.198 - 4.841 - 93,13%
EDA de Ribeirão Preto - 4.575 - 3.588 - 78,43%
EDA de São João da Boa Vista - 13.929 - 
13.865 - 99,54%
EDA de São José do Rio Preto - 14.423 - 
12.120 - 84,03%
EDA de São Paulo - 267 - 99 - 37,08%
EDA de Sorocaba - 6.214 - 5.366 - 86,35%
EDA de Tupã - 14.054 - 14.054 - 100,00%
EDA de Votuporanga - 7.639 - 7.562 - 98,99%
TOTAL DO ESTADO - 392.796 - 367.455 - 
93,55%
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Sicredi União PR/SP realiza assembleia em Vargem Grande do Sul
Durante evento, diretor-executivo Rogério Machado apresentou os resultados da cooperativa de 2018 e informou as projeções para 2019

Sucesso absoluto. Assim foi a as-
sembleia realizada pela Sicredi União 
PR/SP em Vargem Grande do Sul. O 
evento ocorreu no início de fevereiro 
nas dependências da Sociedade Be-
neficente Brasileira (SBB) e contou 
com a presença de centenas de co-
operados.

O encontro foi conduzido pelo 
diretor-executivo Rogério Machado, 
que apresentou os resultados da 
cooperativa de 2018 e informou as 
projeções para 2019. A audiência foi 
iniciada pela gerente da unidade Da-
niela Doval e contou com a presença 
do gerente regional de desenvolvi-
mento, Júlio César de Alcântara.

Durante o evento, Rogério Macha-
do destacou o modelo diferenciado 
da cooperativa financeira de crédito, 
pela sua parceria com o associado e 
o envolvimento com a comunidade.

Os três novos coordenadores de 
núcleos foram apresentados e apro-
vados pela assembleia: Mário Mala-
gutti, José Roberto Pereti e Vanessa 
Martins. Eles acompanharão o de-
senvolvimento e execução dos pro-
jetos da Sicredi em Vargem Grande 
do Sul durante o próximo biênio.

Números
De acordo com os dados apresen-
tados, no último ano o número de 
associados cresceu 23%, saltando 
de 164.919 em 2017 para 202.727 
em 2018, crescimento de 23%. Os 
recursos totais (depósitos) aumenta-
ram 24%, saltando de R$ 2,370 bi-

lhões para R$ 2,968 bilhões, acréscimo 
de 25% entre 2017 e 2018. Já as ope-
rações de crédito subiram de R$ 1,579 
bilhão para R$ 2,093 bilhões, 33% a 
mais. “Queremos ser grandes e fortes, 
mas principalmente, relevantes para o 
associado. É assim que queremos fazer 
as transformações”, afirmou Machado. 

Ele ainda apontou os resultados 
financeiros e como eles foram distri-
buídos aos cooperados, mostrando 
um crescimento considerável no ano. 
Durante a assembleia ainda foram 
apresentados e votados vários temas, 
como a aplicação dos resultados, a 
eleição dos novos membros do Conse-
lho Fiscal e a sua remuneração.

Novidades
Entre as novidades apresentadas, es-
tão a abertura de 24 novas agências 
na área de abrangência da Sicredi 
União PR/SP, sendo 14 na região: Ito-
bi, Tambaú, São Sebastião da Grama, 
Divinolândia, Santo Antônio do Jardim, 
além de Itapira, Santa Gertrudes, En-
genheiro Coelho, Estiva Gerbi, Cordei-
rópolis, Conchal, Piracicaba, Charque-
ada e Limeira.

Homenagem
Na ocasião foram homenageados os 
10 primeiros associados da unidade 
vargengrandense: BM Moda Country, 
Carlos Eduardo Flokzstrumpf, Comer-

cial de Tintas Bertoloto, Donizeti Ca-
chola, Papelaria Tatoni, Gláucio Milan 
de Andrade, J B Cipola, Mariquinha 
Boutique, Paróquia Sant’Ana e Pedro 
Lemos Ranzani.

União Solidária
A campanha União Solidária foi 
apresentada ao público. A parce-
ria entre a cooperativa e o Rota-
ry International Distrito 4590 visa 
arrecadar recursos para subsidiar 
projetos desenvolvidos pelas insti-
tuições sociais dos municípios que 
fazem parte desta região. Conforme 
o explicado pelo presidente do Ro-
tary de Vargem, Mário Malagutti, as 
entidades cadastram seus projetos 
no site da campanha, que são anali-
sados. As instituições com projetos 
aprovados foram Apae, Projeto dos 
Sonhos Lucas Tapi, Associação Dom 
Bosco, Sociedade Humanitária, As-
sociação Setembro, Casa de Passa-
gem Heitor Andrade Fontão e Pais 
que Amam. As entidades com ini-
ciativas selecionadas recebem uma 
quantidade de cupons que estão 
sendo vendidos aos interessados 
em participar do sorteio, que será 
realizado pela loteria da Caixa Eco-
nômica Federal.

A Sicredi União PR/SP fez a do-
ação dos prêmios a serem sorte-
ados: um Fiat Moby e três moto-
cicletas 0 km. “Para transformar 
os R$ 200 mil investidos em R$ 1 
milhão para as entidades”, afirmou 
Machado. 

Foto e informações: Gazeta de Vargem Grande
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FEMAGRI 2019 aposta nos avanços da 
tecnologia para o produtor de café
Feira tem como objetivo tornar acessível ao pequeno produtor todas as novidades que possam 

melhorar a produção e aumentar a competitividade do café no mercado internacional

A tecnologia digital é uma gran-
de aliada do homem do campo e 
cada novidade que consegue ser 
aplicada com praticidade é come-
morada pelo setor rural. Diante 
desses avanços, a FEMAGRI 2019 
- Feira de Máquinas, Implemen-
tos e Insumos Agrícolas trouxe 
para Guaxupé (MG) os principais 

avanços e soluções para o setor 
da cafeicultura. Realizada pela 
Cooxupé (Cooperativa regional 
de Cafeicultores em Guaxupé), o 
evento foi realizado entre os dias 
20 a 22 de fevereiro e teve como 
tema “Tecnologia Digital gerando 
valor à cafeicultura”.

A feira tem como objetivo tor-

nar acessível ao pequeno produ-
tor de café todas as novidades 
que possam melhorar a produ-
ção e aumentar a competitivida-
de do café no mercado interna-
cional. “Reunimos os principais 
representantes de implementos 
agrícolas que são essenciais para 
a cafeicultura e viabilizamos ao 

cooperado a compra com a ope-
ração barter, através da qual ele 
pode investir em melhorias para 
sua lavoura e usar o próprio café 
como pagamento. Opções de cré-
ditos especiais também ficam dis-
poníveis para as negociações”, 
destacou Carlos Paulino, presi-
dente da Cooxupé.
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Feira contou com cerca de 120 expositores nesta edição
FEMAGRI 2019 ainda trouxe novidades nos espaços Fazendinha e Pecuária

Além da Feira Comercial que rece-
berá as indústrias e representan-
tes de uma grande variedade de 
produtos, contemplando todas as 
etapas da lavoura, do preparo à 
colheita, a FEMAGRI possui setores 
específicos como a Fazendinha e o 
Pecuária.

A Fazendinha trouxe para os vi-
sitantes soluções – como softwares 
e demonstrações – para o controle 
de pragas e doenças, aplicativos 
de gestão de controle e uso de IPI, 
softwares de gestão de máquinas 
para fazenda e gestão da proprie-

dade, plataforma de previsão do 
tempo, aplicação de insumos com 
taxa variável, pulverizadores e ma-
peamento de lavouras com drones, 
sistema de energia solar, piloto au-
tomático para trator,  automação 
para sistemas de irrigação, softwa-
re com contagens de plantas na 
lavoura, automação para secagem 
do café, entre outros produtos.

Já o Espaço Pecuária foi criado 
para aumentar o alcance da feira, 
chegando aos criadores de gado, 
muitas vezes, também cafeicultores. 
Entre os destaques estava a tecno-

logia israelense de gestão e monito-
ramento de animais, que possibilita 
aos criadores o controle da produ-
ção, saúde e reprodução do reba-
nho leiteiro através de softwares de 
sensores de monitoramento. Além 
disso, o espaço contou com expo-
sições de gado de leite e de corte, 
representantes de sanidade animal 
(medicamentos e vacinas), semen-
tes de pastagens, e o Laboratório de 
Análise Química da cooperativa. 

 
Compras e diversão
Enquanto os pais conhecem as 

novas tecnologias do campo as 
crianças puderam se divertir no 
Espaço Kids, o qual contou com 
monitores, brinquedos e outras 
atividades para os pequenos. Já 
as mulheres podem passar pelo 
Espaço Mulher, que oferece servi-
ços de cabelo, maquiagem e ma-
nicure.

Vale destacar ainda o Empório 
Cooxupé, espaço onde os visitan-
tes encontraram diversas opções 
de produtos que levam a marca da 
cooperativa, de chapéus à toda li-
nha de cafés da torrefação.
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Café colombiano conta com tecnologia 100% brasileira
Pinhalense vendeu uma instalação de benefício de café para cooperativa com 835 fazendas associadas

Instalação vendida processará café entregue por 835 fazendas, com produção total 
estimada em 45 mil sacas de 60 quilos por ano

A Pinhalense, fabricante de máqui-
nas para cafeicultura com sede em 
Espírito Santo do Pinhal, no interior 
de São Paulo, fechou recentemen-
te seu primeiro negócio de grande 
porte na Colômbia. Vendeu, por R$ 
20 milhões, para a De Los Andes 
Cooperativa, baseada no Departa-
mento de Antioquia, uma instala-
ção de benefício de café, e abriu 
as portas para atender a outras 
encomendas relevantes naquele 
mercado.

O aporte da cooperativa co-
lombiana foi complementado pela 
doação do importador e torrefa-
dor americano F. Gaviña & Sons, 
e contou com financiamento da 
belga Incofin, gestora de fundos 
de investimentos com foco em 
projetos em países emergentes. A 
instalação vendida, batizada de La 
Chaparrala, processará café entre-
gue por 835 fazendas, com produ-
ção total estimada em 45 mil sacas 
de 60 quilos por ano.

“Como todo o produto entregue 
pelos cooperados será prepara-
do da mesma forma, será possí-
vel uniformizar os lotes. O proje-
to será, portanto, um marco em 
questão de qualidade”, diz Reymar 

Andrade, presidente da Pinhalen-
se. O maquinário utilizado para o 
beneficiamento úmido do café per-
mite a separação das cerejas por 
grau de maturação (verde, madu-
ra, semi-madura e sobre madura) 
e seu processamento conforme a 
qualidade.

Em uma etapa seguinte, os pro-
dutos são despolpados, fermenta-
dos a seco, lavados e secados. O 
que garante à unidade a chancela 
de “ecológica” é que os secadores 
usam a casca do café como com-
bustível, têm um consumo mínimo 
de água e os resíduos são tratados. 
Outra característica que diferencia 
o projeto é que os secadores são 
horizontais e rotativos enquanto o 
usual na Colômbia é o modelo ver-
tical e estático. 

Vale destacar que a instalação 
vendida pela Pinhalense será usa-
da no processo de beneficiamento 
de café de vários agricultores, não 
apenas de uma propriedade. “Essa 
filosofia de cada produtor ter a sua 
máquina está mudando e quem 
está sendo pioneiro nesse processo 
são as cooperativas”, afirma Carlos 
Brando, diretor da consultoria P&A, 
que representa os negócios da Pi-

nhalense no exterior. “Isso abrirá 
espaço na Colômbia para negócios 
de maior porte”. Brando lembra 
que o processamento conjunto de 
café é uma tendência global.

A P&A já está em conversações 
para que a empresa paulista de-
senvolva um projeto semelhante 
na China, país onde a empresa 
brasileira atua há 15 anos e que 

deverá ampliar a produção de 
café. “Estamos em fase de nego-
ciação de valores”, disse Brando. 
O projeto também tem como foco 
o preparo do grão de diversos 
produtores em um único local, 
mas deverá levar mais de um ano 
para ser implementado após as 
partes baterem o martelo. (Valor 
Online)
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A Prefeitura de Poços de Caldas 
(MG) estuda a possibilidade do de-
senvolvimento da pesca esportiva 
no município. Recentemente, o 
Poder Executivo, por meio da Se-
cretaria Municipal de Desenvolvi-
mento Econômico e Trabalho, pro-
moveu o evento “Pesca Esportiva 
na região de Poços de Caldas”. O 
objetivo foi apresentar a diversos 
setores, públicos e privados, a in-
dústria da pesca esportiva e seu 
potencial de geração de receita às 
regiões que a desenvolvem, aliada 
à preservação do meio ambiente e 
evolução da qualidade de vida da 
população local.

O representante da Associação 
Nacional de Ecologia e Pesca Es-
portiva (ANEPE), Marcos Glueck, 
apresentou, em reunião na SM-
DET, a cadeia da indústria da pes-
ca esportiva e suas repercussões 
sociais, especialmente na inclusão 
social da população ribeirinha que 
exercia a atividade de subsistência 
com a pesca extrativista, passando 
a atuar nas atividades inerentes à 
pesca esportiva, seja como guias 
ou na rede hoteleira.

O representante da ANEPE tam-

Evento debate desenvolvimento da pesca esportiva em Poços de Caldas
Objetivo foi apresentar a atividade e seu potencial de geração de receita às regiões que a desenvolvem, 

aliada à preservação do meio ambiente e evolução da qualidade de vida da população local

bém participou de visitas guiadas, 
junto ao gerente da Seção de Po-
lítica de Trabalho e Geração de 
Renda, Augusto de Paula Barbosa. 
Ele conheceu os mananciais de Po-
ços e região com potencial para o 
desenvolvimento das atividades, 
como Bortolan, Represa do Cipó e 
Represa da Graminha.

“Constatamos que nossa região 
pode atrair ainda mais turistas, es-
pecialmente os apaixonados pela 
pesca esportiva, que queiram via-

jar com suas famílias, garantindo 
a eles as mais diversas atividades, 
sem perder a oportunidade de se 
divertir com alguns tucunarés em 
um final de semana ou férias”, res-
salta Barbosa. Ele destaca, ainda, 
que a atividade da pesca esporti-
va pode impactar positivamente na 
evolução na qualidade de vida da 
população, priorizando a preserva-
ção do meio ambiente, por meio de 
atividades sustentáveis.

Agora, o secretário de Desen-

volvimento Econômico e Trabalho, 
o vice-prefeito Flávio Faria, e o se-
cretário municipal de Turismo, Ri-
cardo Fonseca Oliveira, devem re-
alizar encontros conjuntos com as 
equipes para traçar as estratégias 
de trabalho no setor.

Mercado
Atualmente, a pesca esportiva 
emprega aproximadamente 200 
mil pessoas no Brasil, auxiliando, 
inclusive, os que optam por per-
manecer nas atividades inerentes 
à pesca profissional, diante do au-
mento dos estoques, bem como o 
aumento da demanda por espécies 
forrageiras, usadas como isca, que 
passaram a ser criadas em regime 
intensivo, garantindo mais uma 
atividade lucrativa e sustentável.

A pesca esportiva gera receitas 
anuais acima de 40 bilhões de dó-
lares nos EUA, enquanto que no 
Brasil, que possui a maior diversi-
dade e quantidade de peixes com 
potencial esportivo no mundo, 
rende pouco mais de 1 bilhão de 
reais por ano, demonstrando ser 
um setor que tem muito a ser ex-
plorado.

Representante da ANEPE conheceu os mananciais de Poços de Caldas com poten-
cial para a pesca esportiva
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Pedro Hayashi 
Engenheiro agrônomo e pesquisador

A planta de batata sofre com di-
versas pragas causadas por dife-
rentes organismos, fungos, vírus 
e bactérias. Todo bataticultor está 
familiarizado com estas adversida-
des, sabe que o sucesso de uma la-
voura começa com uma batata se-
mente com boa sanidade. A batata 
semente deve apresentar níveis de 
tolerância dentro dos limites esta-
belecidos pelo MAPA. Em se tratan-
do de viroses, que é o tema que 
vamos abordar, são exigidos dentro 
do sistema de certificação da ba-
tata semente testes de laboratório 
para quatro vírus, o PLRV (Potato 
Leafroll Virus), PVX (Potato Virus X) 
PVS (Potato Virus S) e PVY (Potato 
Virus Y). 

Para cada classe de batata se-
mente é estabelecido um índice 
máximo para o total de viroses 
detectada nos testes laboratoriais. 
Estes quatro vírus são transmitidos 
principalmente por insetos veto-
res e/ou por contato. No entanto, 
o mais importante é a transmissão 
por insetos – no caso destes vírus 
acima mencionado o principal vetor 
são pulgões de diferentes espécies. 
Há também outras viroses não são 
inclusas como obrigatórias de tes-
tes de laboratório que podem ser 
transmitidas por fungos, por outros 
insetos que não os pulgões e até 
por nematoides.

Ameaça silenciosa

Sintoma típico do mosaico provocado pelo TOCV

Os vírus podem causar danos 
com diferentes níveis de perda de 
produção e qualidade. Vai depender 
da variedade, das condições climá-
ticas em que estas plantas serão 
cultivadas. A variedade Achat, que 
foi muito plantada na região, foi ex-
tinta do mercado por ser altamen-
te susceptível a uma nova raça de 
PVY que surgiu e provocava danos 
da ordem de 80% ou mais. Os sin-
tomas deste vírus ficaram conheci-
dos no meio batateiro por “pinheiri-
nho”, pela mudança da arquitetura 
da planta infectada. Esta perda de 
produtividade a tirou do mercado 
em poucos anos. 

Por outro lado, a variedade 
Atlantic é tão susceptível a este ví-
rus quanto a variedade Achat, po-
rém, a perda de produtividade não 
é tão acentuada, permitindo que 
seja cultivada até os dias atuais. 

A importância das viroses pode 
mudar, o PLRV – ou enrolamento 
como também é conhecido – foi a 
virose mais importante décadas 
atrás. Hoje a virose de maior inci-
dência é o PVY, esta ocorrência não 
se refere somente ao Brasil, mas no 
mundo todo.

O dinamismo da natureza tam-
bém é capaz de mudar a população 
de insetos e algumas doenças que 
não tinham importância passa a ser 
limitante na produção agrícola. Um 
exemplo que vivemos é a incidên-
cia da mosca branca (Bemisia sp) 
que causou grande dano à cultura 

de feijão em várias regiões do país, 
por transmitir viroses e impedir a 
produção.

Com a cultura da batata não foi 
diferente, recentemente foi diag-
nosticado uma virose que estava 
afetando a produção, que era já 
conhecida na cultura do tomate e 
outras solanáceas. A virose trans-
mitida pela mosca branca é o TOCV 
(Tomato chlorosis vírus), um Cri-
nivirus que foi identificado em vá-
rios campos, tanto na nossa região 
como em outros estados. Como é 
um vírus que não tem a obrigatorie-
dade de fazer testes de laboratório 
dentro do processo de certificação, 
este pode estar ocorrendo e sendo 
disseminado pela batata semente. 

Seu diagnóstico não é simples, 
tanto em laboratório como visual. 
No laboratório, ele é identificado 
através de teste de PCR, diferente 
das viroses enquadradas na certifi-
cação que são detectados por tes-
te ELISA. Os sintomas em campo 
se confundem com deficiência mi-
neral principalmente de magnésio 
ou mesmo senescência natural da 
planta. Se um tubérculo semente 
estiver contaminado no cultivo an-
terior (infecção secundária) não vai 
mostrar nenhum sintoma antes do 
enchimento dos tubérculos. Desta 
fase em diante a planta começa a 
exibir clorose internerval, come-
çando nas folhas mais velhas su-
bindo gradativamente para a parte 
superior da planta. 

Outro sintoma que aparece são 
as bordas encanoadas das folhas 

mais novas, seguido por queima 
do ápice das folhas. Quando as 
bordas das folhas se curvam para 
cima lembra os sintomas do PLRV 
(enrolamento) por vezes adquirin-
do uma cor arroxeada pela presen-
ça de antocianinas. Estes sintomas 
não são coincidências, tanto o en-
rolamento quanto o TOCV são vírus 
que estão no sistema vascular da 
planta, interferindo no transporte 
de elaborados para os órgãos de 
reserva (tubérculos, frutos). Este 
comportamento pode ser obser-
vado também no tomateiro quan-
do a planta está com frutos em 
desenvolvimento, neste momento 
os sintomas começam a aparecer 
e vão se tornando cada vez mais 
evidentes, 

No momento ainda falta mui-
to conhecimento sobre esta virose 
para fazer uma recomendação para 
prevenir a doença e prejuízos. No 
entanto, o controle do inseto vetor, 
no caso a mosca branca, deve ser 
feito principalmente em campos de 
batata semente. Se possível evitar o 
plantio da batata a áreas próximas 
de leguminosas como soja e feijão 
que normalmente aumentam a po-
pulação de mosca branca. Em caso 
de infestação de mosca branca em 
campos de batata semente, fazer 
teste específico para esta virose.

Em campos de batata consumo, 
caso haja senescência prematura 
das plantas, é recomendável que se 
faça também teste de laboratório 
para confirmar ou não a presença 
do TOCV.
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Produto natural aumenta a vida útil pós-colheita do morango
Um estudo desenvolvido no Pro-
grama de Pós-graduação em Ciên-
cia e Tecnologia da Escola Superior 
de Agricultura Luiz Queiroz (Esalq/
USP) deve melhorar a qualidade do 
morango pós-colheita.

Com orientação da professora 
Marta Helena Fillet Spoto, a pes-
quisadora Jacqueline de Oliveira 
testou a adição de óleos essenciais 
a um recobrimento comestível e 
reduziu a severidade de importan-
tes doenças fúngicas em moran-
gos, além de preservar a qualidade 
sensorial e manter as característi-
cas físico-químicas da fruta.

“Essa associação pode repre-

Melancia: frutas paulistas chegam ao mercado
Os primeiros frutos das praças paulistas de Marília/Oscar Bressane 
e Itápolis chegaram ao mercado entre os dias 25 de fevereiro a 1° 
de março. Por enquanto, apenas alguns produtores que adiantaram 
o plantio em dezembro iniciaram os trabalhos, sendo que a intensi-
ficação da colheita é esperada apenas a partir da segunda quinzena 
de março. A melancia graúda (>12 kg), foi vendida, em média, a R$ 
0,61/kg no período. A qualidade, entretanto, está inferior às outras 
praças ofertantes, devido às chuvas elevadas em São Paulo em fe-
vereiro, as quais causaram focos de bactéria nas lavouras. Apenas 
em Marília, as chuvas acumularam 276,2 mm em fevereiro, segundo 
dados do Instituto Nacional de Meteorologia (Inmet).

As chuvas constantes das últimas semanas preocupam produtores 
de ambas as praças, uma vez que, além dos problemas com a qua-
lidade, foi necessário aumentar as aplicações – devendo, portanto, 
interferir nos custos de produção.

Adição de óleos essenciais combateu doenças fúngicas e preservou qualidade dos frutos por maior tempo

sentar uma estratégia inovadora, 
eficiente e alternativa aos fungici-
das tóxicos para o controle de do-
enças pós-colheita em morangos 
além de aumentar o período de 
comercialização da fruta, que hoje 
não ultrapassa uma semana e, a 
partir da pesquisa, pode chegar a 
até 18 dias”, explica a autora.

Nesse cenário, os óleos essen-
ciais tornam-se alternativas efica-
zes e com baixo impacto ambiental 
para o controle de fungos em fru-
tas. “Essas alternativas envolvem 
óleos essenciais, para o controle 
de doenças pós-colheita em frutas 
e hortaliças”, finaliza Jacqueline.

Estudo foi desenvolvido no Programa de Pós-graduação em Ciência e Tecnologia da 
Esalq/USP


